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			Compreenda quem é você e que nunca é tarde para começar uma nova história. Conheça a paternidade de Deus e tenha acesso a uma vida extraordinária com Ele.


		




		

			
Dedicatória


			Dedico o trabalho desse livro a minha querida e amada esposa, que orou por mim e tem sido uma companheira em todos os momentos com o seu amor e determinação.


		




		

			
Introdução


			Cada ser vivo tem a sua própria história, porém, o enredo dela não se inicia com um acontecimento marcante ou trágico; esses são apenas alguns pontos em nossa trajetória.


			A nossa história se inicia muito antes de quando emitimos o primeiro choro ao nascer. Antes mesmo da nossa formação no ventre das nossas mães. Por outro lado, é válido ressaltar que, apesar disso, as decisões que tomamos ao longo da nossa caminhada, mudam o nosso destino. Nós trilhamos caminhos que são regidos por nossas próprias vontades e sonhos, e, cada escolha, cada passo, irão liderar um trajeto para o bem ou para o mal. Mas, antes das nossas decisões e dos nossos sonhos, antes de nascermos, já havia e ainda há uma história escrita, a melhor história, pois o autor é o próprio Deus. 


			Parece algo bem clichê de se dizer, porém, é um fato indiscutível que Deus, em sua Soberana Vontade e Amor, nos predestinou para viver algo extraordinário com Ele. E você deve me perguntar: como viver a história que Deus escreveu para mim? 


			Para vivermos o que Deus escreveu, é necessário buscá-lo intimamente e intensamente, pois, somente Ele pode lhe proporcionar a melhor história.


			E foi assim, ainda jovem, que depois de um tempo vivendo uma realidade ditada pelas minhas decisões e vontades, vivendo altos e baixos, depois de ter chegado ao fundo do poço com um sentimento amargo de derrota e fracasso, vendo meus sonhos não se realizarem e os projetos morrerem enquanto achava que a minha história tinha acabado, que eu compreendi que a minha trajetória vazia e sem vida poderia ser diferente porque havia algo muito além da minha existência.


			Entendi, então, que eu não poderia acabar dessa forma. Eu podia enxergar além daquilo que os meus olhos podiam ver. Assim, cheguei à conclusão de que ainda havia um jeito, e essa oportunidade de mudar estava estendida a mim. A partir desse ponto, comecei uma busca sedenta para conhecer Deus de verdade.


			Eu queria saber quem era Deus. O que Ele demandava de mim? Quem eu era? Qual o propósito de ter chegado a tal ponto?


			Eu quero compartilhar com vocês as minhas descobertas aos longos dos anos, a mudança e transformação do meu destino ao protagonizar uma nova história. Não aquela escrita por mim que acabou cheia de tragédias, mas uma na qual estive vivendo algo real e em plenitude com DEUS. 


			Uma história baseada em nascer de novo para, então, viver algo novo.


		




		

			
Capítulo 1 - O início da jornada


			Chamo a sua atenção para lhe mostrar, com total convicção, que Deus está pronto para mudar o seu destino, assim como mudou o meu.


			Como toda história, a minha se desenvolve a partir do meu nascimento. 


			Nasci em um lar cristão evangélico tradicional, tendo como base o meu pai, a minha mãe e os meus irmãos. Como cada família tem a sua cultura e seus ensinamentos, as raízes que me foram plantadas desde a infância foram que existe um Deus e que tudo foi feito por ELE. Os meus pais me ensinaram o caminho da palavra de Deus desde cedo. O meu principal exemplo era o meu pai, pois, ele era uns dos líderes da igreja, pregador da palavra e um dos professores no templo.


			Crescendo e sendo ensinado nesse caminho, era costu­me irmos à igreja todos os domingos, louvarmos e ouvirmos a palavra, termos comunhão entre os irmãos e, ao longo da semana, participarmos dos cultos de oração no final do dia. 


			Eu acompanhava o meu pai em todos os seus sermões e ensinamentos porque era um costume passar o ministério de pai para filho, e, sendo eu o filho homem mais velho, o legado dele acabaria sendo meu, porém, eu não tinha interesse e nem vontade de dar continuidade ao legado. Contudo, o meu pai fazia cobranças e colocava uma imensa pressão sobre mim para que eu aceitasse tal destino. Eu não tinha a opção de dizer não para ele. 


			Por mais que eu o admirasse, eu não tinha interesse naquilo. A sua pregação era movida de forma diferente, latente e penetrante. Ela, que se assemelhava a um martelo ao bater sobre o prego, era ardente e amorosa porque o poder de Deus exalava da palavra. Apesar de tudo isso, eu tinha as seguintes dúvidas: por que o meu pai era uma pessoa na igreja, mas era outra em casa? Por que era tão usado por Deus no templo, mas tornava complicada a convivência da família? Esses questionamentos me impediam de avançar. Além disso, eu queria aproveitar a minha vida, não ligava tanto para as funções eclesiásticas ou para a palavra de Deus. Essa era a verdade dentro de mim. Esses eram os meus desejos.


			A convivência com o meu pai era a mais difícil e estressante possível. Eu cresci vendo um homem extraordinário na igreja, mas que em casa era bem diferente.Não estou dizendo que não o amava ou que ele era sempre assim, apesar de que, na maioria das vezes, ele estava aborrecido e nos cobrando as tarefas diárias de casa. Ele tampouco era um homem que tolerava erros, mas fora desse estado de nervos à flor da pele, o meu pai era um homem amável, cuidadoso, amigo e um fiel companheiro. Não é para menos que eu sempre estava ao seu lado, mesmo que ele estivesse frequentemente nervoso e irritado com algo, mesmo que as vezes descontasse as suas frustações e seu estresse em nós, colocando pressão, estando desgostoso com tudo, nos agredindo com palavras. Mesmo assim... a sua família sempre esteve por perto.


			Todavia, ele nem sempre foi assim. O meu pai já esteve pior. 


			A sua transformação não aconteceu de uma hora para outra, afinal, a de ninguém é assim, pois esse é um processo que exige renúncia, muita força de vontade, a busca ardente por Deus e um amor enorme e poderoso por Ele. Eu me lembro que a sua maior cobrança era a de que buscássemos a Deus. Ele queria que nós o amassemos, meditássemos na sua palavra, orássemos e aprendêssemos mais, porém, não dávamos ouvido àquele discurso.


			Posso me recordar claramente de seu amor por Ele, mesmo meu pai sabendo da sua condição pecaminosa e errante perante a Deus. Ele estava buscando, cada vez mais, encontrar o seu Senhor todos os dias. O meu pai amava Jesus de uma forma gritante, ainda quando se deixava dominar por sua natureza fraca. O meu pai o amava tanto! Ele meditava todos os dias na palavra durante horas. Por muitas vezes, eu me deparava com ele tendo os seus olhos fixados na Bíblia. Ao entrar em sua sala de estudo da palavra, nós conseguíamos perceber que o ambiente era diferente. Era possível sentir que alguém estava sentado junto ao meu pai no sofá, pois aquela presença era extremamente poderosa, envolvente e misteriosa. Muitas vezes, nas orações dele, podíamos sentir o quão profundo era o relacionamento que o meu pai tinha com Deus. 


			Em todos os cultos de Santa Ceia, ele sempre ficava de pé para apresentar a Deus, e chorava como criança. Era um amor um tanto quanto curioso e difícil de se explicar. A sua pregação era sempre sobre a Cruz. Eu me recordo bem de que a palavra era tão latente que entrava como uma espada afiada por todas as estruturas do corpo, alma e espirito. O convite era sempre o mesmo: aceitar a Cristo como Senhor e Salvador. Lembro-me especificamente de uma noite na qual ele pregou, onde uma família inteira, composta não apenas por pai, mãe e filhos, mas também pelos avós, tias e tios, se ajoelhou perante o altar aceitando a Jesus Cristo.


			Isso tudo era incrível, entretanto, o comportamento do meu pai, muitas vezes ainda era difícil. Apesar disso, era possível notar que algo de diferente já acontecia com ele. Uma transformação estava sendo realizada dia após dia. Conforme a sua busca por Deus aumentava, algo surpreendente parecia estar acontecendo com ele. 


			Toda a experiência era um tanto curiosa para mim.
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